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O Sesc Montes Claros promove, até 17 de ju-
lho, a terceira edição do Projeto Raízes Minei-
ras, com programação gratuita voltada à valori-
zação da cultura e das tradições do Norte de Mi-
nas. PÁGINA 8

AfundadoradoPátioFlamenco,ElisaPires,relembra
a trajetória que transformou a paixão pela dança em
um projeto cultural consolidado . A escola, criada há
dezanos,nasceunasaladacasadafamíliaehojeérefe-
rêncianadifusão dacultura flamenca.PÁGINA 5

Tradições do
Norte de Minas

Pátio Flamenco
celebra 10 anos

O Colégio Ímpar realiza nesta quinta (9) e sexta-
feira (10) sua tradicional festa junina, com uma ho-
menagem aos 169 anos de MOC. A programação
reúne apresentações de dança, música, comidas tí-
picas e atividades pedagógicas. PÁGINA 4

Arraiá do
Colégio Ímpar

Moradores do Grande Maracanã foram surpreen-
didos com o fechamento do pelotão da Polícia Mili-
tar instalado na praça central do bairro, sem aviso
prévio. A comunidade afirma que a unidade atendia

cerca de 16 bairros e contribuía para a segurança e a
ocupação do espaço público. A Associação de Mora-
dores critica a falta de diálogo e cobra a manutenção
de um efetivo policial no local. PÁGINA 3

Grande
Maracanã sem
pelotão policial
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PÁGINA 9

Aproposta é unir aprendizado, inclusão e

celebração das tradições regionais.

Comemoração da década de atividades será

marcada pelo espetáculo “Recuerdos del Patio”

Festival Mundial da Cachaça espera 45

mil visitantes em Salinas

DIVULGAÇÃO

Moradores foram surpreendidos coma retirada de equipamentos e desativação dopelotão

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES MARACANÃ

SAMUEL REIS/ELEFANTTE

SABOR NORTE-MINEIRO



Opinião

MarianaGottardi*

Existeumacontradiçãocaranomerca-
dodemídiahoje.Marcasinvestemfortu-
nas para encontrar o consumidor certo
nomomentocertoedepoisperdemaven-
da para um concorrente que simples-
mente estava melhor posicionado na
gôndola.

De acordo com um estudo da Nielsen,
70% das decisões de compra acontecem
dentro da loja. No corredor, produto na
mão, com segundos para decidir. E, du-
rantedécadas,essemomentoficoudefo-
ra da estratégia de mídia das marcas.

O Brasil acorda para essa realidade
com força e velocidade. De acordo com a
eMarketer,opaíscresceu42%eminvesti-
mento em Retail Media em 2024, mais
que o dobro da média global de 20% no
mesmo período, liderando o crescimen-
todosetorglobalmentepeloterceiroano
consecutivo.SegundoaKantar,omerca-
do avançou 47% em 2025, com projeção
desuperarR$4bilhõesemverbapublici-
tária em 2026. O movimento não é ten-
dência passageira, é um realinhamento
estrutural no planejamento de mídia.

Ao mesmo tempo, os investimentos
emRetailMediaaindaestãomajoritaria-
menteconcentradosnosambientesdigi-
tais. Dados da eMarketer apontam que
99,3% dos investimentos em Retail Me-
dia nos Estados Unidos estão direciona-
dos a canais digitais, enquantoas lojas fí-
sicasconcentram83,7%dasvendasdose-
tor.

É exatamente aí que as telas dentro do
varejo mudam o jogo. Não como moder-
nização estética ou substituto do cartaz
de papel. Como ativos estratégicos de
mídiaqueoperamnoúnicoambienteon-
deaaudiênciajáresolveucomprar.Uma
tela no corredor certo, ativada pelo dado
certo, no momento certo, não é interrup-
ção, é o argumento final da jornada.

Integradasaumaestratégiaomnichan-
nel, essas telas fecham o ciclo que o digi-
tal abre. Segundo a eMarketer, 53,8% dos
compradores digitais da América Latina
preferempesquisarprodutosdiretamen-
te em sites e aplicativos de varejistas an-

tesdeiràloja.Oconsumidordescobreno
feed, pesquisa no app, e decide no corre-
dor. A tela instore é onde a intenção se
converte em ação e onde o impacto é
mensurávelcomaprecisãododadotran-
sacional, não a estimativa do alcance.

O mercado já está fazendo as contas. A
WARC Media projeta que Retail Media
global vai superar US$ 200 bilhões
anuais até 2027. No Brasil, a eMarketer
estima que o investimento chegará a
US$ 2,07 bilhões até 2028. O investimen-
to migra para onde a prova de resultado
existe.Eoinstoreéoeloquefaltavanessa
cadeia, o único formato que une audiên-
cia qualificada, dado proprietário e pre-
sençanoexatomomentoemqueoconsu-
midor escolhe.

Aperguntaqueasmarcasprecisamco-
meçar a fazer não émais ‘comoeu alcan-
ço meu público’, mas ‘onde eu o alcanço
quando ele já decidiu comprar’. Quem
ainda não percebeu está, literalmente,
perdendo a venda nos últimos três me-
tros da jornada do consumidor.

*Head de Agências na Unlimitail

João Canalle*

Julho entrou oficialmente no ca-
lendário educacional brasileiro co-
mo o Mês Nacional das Olimpíadas
Científicas e do Conhecimento. Ins-
tituída pela Lei nº 15.331, a data reco-
nhece publicamente a contribuição
dessas competições educacionais
para o estímulo ao aprendizado, ao
desenvolvimento da vocação cientí-
fica e ao fortalecimento do pensa-
mento crítico entre estudantes.

A Olimpíada Brasileira de Astro-
nomia e Astronáutica (OBA) é reali-
zada há 29 anos e a Olimpíada Brasi-
leira de Foguetes (OBAFOG) é reali-
zada há 20 anos. A OBA ao longo
desse período, acompanhou milha-
res de estudantes que participaram
das atividades, descobriram novos
interesses e seguiram carreira aca-
dêmica até níveis de doutorado e
pós-doutorado.

O principal objetivo das olimpía-
das não é aproximá-los de áreas es-
pecíficas do conhecimento. Uma
olimpíada abre portas para o aluno
descobrir aquilo que mais gosta de
estudar e fazer.

No caso da OBA, o trabalho aconte-
ce em duas áreas complementares.
A astronomia é apresentada como
uma das ciências mais antigas, sur-
gida da observação humana do céu
e da relação entre fenômenos celes-
tes e mudanças percebidas na Ter-
ra. Já a astronáutica é mais recente,
associada ao desenvolvimento da
exploração espacial e dos recursos
necessários para levar instrumen-
tos e observações além da atmosfe-
ra. Ambas evoluem em conjunto.

O mês nacional representa um re-
conhecimento ao trabalho desen-
volvido pelos organizadores das
olimpíadas e pelas sociedades cien-
tíficas envolvidas. Quando escolas,
professores e estudantes aderem às
olimpíadas, aprofundam conteú-
dos e ampliam o contato com deter-

minadas áreas do conhecimento. A
participação representa um diferen-
cial, especialmente quando acom-
panhada por certificados e reconhe-
cimento institucional.

As medalhas aparecem como ele-
mento de incentivo para estudan-
tes, professores e escolas. O desem-
penho dos alunos em olimpíadas
costuma ser motivo de orgulho pa-
ra toda a comunidade escolar e pa-
ra as famílias, especialmente por-
que as avaliações são elaboradas
por especialistas externos e seguem
critérios diferentes das avaliações
tradicionais realizadas em sala de
aula.

Além das provas escritas, há dife-
rentes formatos de participação.
Na OBAFOG, por exemplo, o partici-
pante desenvolve uma atividade
prática, construindo foguetes com
materiais acessíveis e colocando o
projeto em funcionamento.

A partir do desempenho dos estu-
dantes, diversas universidades bra-
sileiras passaram a oferecer vagas
olímpicas como critério de ingresso
para determinados cursos. O mode-
lo considera aspectos como quanti-
dade de medalhas conquistadas,
áreas de participação e regras espe-
cíficas estabelecidas por cada uni-
versidade.

As olimpíadas científicas estimu-
lam o interesse dos jovens pelo co-
nhecimento e fortalece a relação
com a escola. Nesse contexto, inicia-
tivas como a OBA e a OBAFOG se
apresentam como espaços para ex-
plorar interesses, desenvolver habi-
lidades e ampliar o contato com di-
ferentes áreas científicas. Logo, va-
lorizar as Olimpíadas do Conheci-
mento significa incentivar a curio-
sidade e ampliar oportunidades de
aprendizado.

*Astrônomo e coordenador da Olimpíada

Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) da

Olimpíada Brasileira de Foguetes (OBAFOG).

De acordo com um estudo
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acontecem dentro da loja.
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décadas, esse momento
ficou de fora da estratégia
de mídia das marcas
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PRETO NO
BRANCO

Desativação do
pelotão do Maracanã
gera insegurança

Montes Claros

Sem aviso prévio, retirada do posto deixa 16
bairros sem referência policial

u A realização de eventos emMinas, o que evidente-
menteincluioNortedeMinas,estãonamiradoMinis-
térioPúblicodo EstadoedoTCE-MG. As farras coma
contrataçãodeshowsforadarealidadedomunicípio
poderá render dor de cabeça para prefeitos. Em al-
guns casos, os órgãos de fiscalização estão questio-
nandoouso indevidoderecursosde fundosespecífi-
cosdepatrimônioculturaleturismoparacustearfes-
tas.Ooutropontoéadiscrepânciadocachêcobrado
à empresas particulares e as prefeituras. Namaioria
doscasos,opreçocobradopelosartistaschegaaser
odobrodosparticulares.

Candidato de Bocaiúva
Anoveladecapítulo semfimdoPTdeMinasGerais

paradefinironomedocandidatoquemontarápalan-
que para a reeleição de Lula (PT) no Estado colocou
nesta semana o nome do deputado federal bocaiu-
vense, Patrus Ananias como alternativa para que o
agremiação tenha candidatura própria ao Governo
deMinas. Em reunião realizada nesta semana, o as-
suntofoilevantadomaisnadadefinido.Comoex-pre-
feitodeBeloHorizonte,Patrussabequetemreeleição
a deputado garantida. Além de ex-prefeito, o norte-
mineiro foiministrodopresidente Lula (PT).

Fábrica de cimento a venda
Informação que chega à coluna é de que o grupo

CSNCimentos,queadquiriuemsetembrode2021jun-
toaempresadaLafargeHolcijmafábricadecimento
emMontes Claros teria colocado a referida fábrica à
venda. Atéagora teriamsurgidovários interessados,
entreelesaVotorantimqueatualmente lideraomer-
cadonoBrasil.

Hospital e Estádio
Vários leitores querendo sabera situaçãodacons-

truçãodoHospitalMunicipaledoEstádiodoMocão(
HumbertoSouto). A informação levantadapelacolu-
naédequenosdoiscasosoprojeto ficaprontoatéo
final deste ano, quando imediatamente serão licita-
dos.Osprojetosarquitetônicosestãoprontoseosre-
cursos garantidos. Parte do dinheiro é recursos pró-
prios e outra parte do financiamento já autorizado
pelaCâmaradeMontesClarosdesdeoanopassado.

Lapa Grande
AprefeituradeMontesClarosabriu licitaçãoparao

asfaltamentodaestradaquedáacessoaoParqueEs-
tadual da Lapa Grande, num trecho de 3,6 quilôme-
tros. A expectativa é que o início da obra aconteça
aindaesteano.

Salinas
No dia de ontem (8) a OAB-MG inaugurou a nova

sededa161ªSubseçãodeSalinas.Acerimôniacontou
com a presença do presidente da Ordem em Minas,
Gustavo Chalfun, diretores, além de autoridades lo-
cais e advogados. A subseção de Salinas atenderá
também osmunicípios de Fruta de Leite, Santa Cruz
deSalinas, Novorizonte, Rubelita ePadreCarvalho.

Na Mira do MP e TCE

ÊnioPereira, presidente da associação de
moradores, ressalta preocupação comamedida

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O pelotão policial da
praça central do bairro
Maracanã, em Montes
Claros, foi fechado na
manhã desta terça-feira
(7), surpreendendo mo-
radores da região. A
desativação já havia co-
meçadoacircularnasre-
dessociaisnanoitedese-
gunda-feira (6).

Ênio Pereira, presi-
dente da Associação
d e M o r a d o r e s d o
bairro, disse que, as-
sim que soube dos
b o a t o s , s o l i c i t o u
uma reunião de mo-
radores com a polí-
cia local para as 10h
da manhã seguinte.
“Mas antes mesmo
do horário marcado
para a reunião, um
caminhão parou na
porta bem cedinho e
retirou tudo. Fica-
mos sem entender.
Aparentemente, a in-
tenção era fechar an-
tes que os moradores
p u d e s s e m i n t e r f e -
rir”, relatou.

Morador do Gran-
de Maracanã há vá-
rios anos, Ênio conta
que aproximadamen-
te 16 bairros estão in-
tegrados à região e
dependem do policia-
mento. “A presença
do pelotão fez com
q u e o s m o r a d o r e s
voltassem a frequen-
tar a praça. Temos
u m a f e i r i n h a q u e
acontece toda sema-
na, aulas de zumba,
tem a igreja. Nosso
sentimento agora é
de insegurança e in-
certeza”, disse. O re-
presentante dos mo-
r a d o r e s d i z a i n d a
que um eventual epi-
sódio que necessite
de intervenção obri-

garia os residentes a
percorrer longas distân-
cias para registrar ocor-
rência. Além disso, res-
salva, a falta de comuni-
cação foi um ato de des-
respeito à população.
“Não houve um comuni-
cado ou uma conversa.
Foi um impacto gran-
de”.

O imóvel, construído
por moradores, abriga
uma subprefeitura. Em-
bora fique aberta no pe-
ríodo da manhã, a sub-
prefeitura, conforme
os moradores, só existe
no papel. “Os mais anti-
gos contam que não pre-
cisavam se deslocar até
a prefeitura para resol-
ver as burocracias. Por
aqui, tudo funcionava,

havia um representan-
te de cada secretaria, se-
n ã o , d a s s e c r e t a r i a s
principais. E agora que
a prefeitura ficou mais
distante, não temos na-
da aqui . Imagina ter
que sair do Maracanã,
atravessar a cidade e ir
perto do aeroporto pa-
ra resolver um proble-
ma. É desgastante”, la-
menta Ênio.

O presidente da Asso-
ciação afirma que não
sabe o que será feito do
imóvel, mas reitera que
a falta de policiamento,
aliada ao esvaziamento
do espaço, não é uma si-
t u a ç ã o c o n f o r t á v e l .
“Em nome dos morado-
res, nós pedimos que se-
ja colocado aqui algum

polic iamento , ta lvez
até da Guarda Munici-
pal. Não podemos per-
manecer na inseguran-
ça”. Questionado se já
havia procurado o Exe-
cutivo ou Legislativo,
Ênio declarou que o as-
sunto chegou a eles e es-
pera uma atitude, espe-
cialmente dos vereado-
res que se colocam co-
mo representantes da-
quela região. A reporta-
gem entrou em contato
com os dois poderes pa-
ra questionar a situa-
ção.

O presidente da Câma-
ra Municipal , Junior
Martins, afirmou que
alguns parlamentares
se reuniram com repre-
sentantes da segurança
pública local para ten-
tar reverter a situação,
porém, ainda não se
chegou a uma decisão.
Q u a n t o à P r e f e i t u r a
Municipal, questiona-
da sobre diálogo com o
governo e sobre o não
funcionamento da sub-
prefeitura do bairro,
não houve resposta até
o fechamento da edi-
ção. Contactamos o Go-
verno do Estado e a Se-
cretaria de Segurança
Pública para saber o
que motivou a decisão.
Por meio de nota, o ór-
g ã o r e s p o n d e u q u e ,
“em atenção à deman-
da apresentada, a Polí-
cia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), por meio
do 50˚ BPM, informa
que as adequações logís-
ticas e operacionais im-
plementadas na área
do Grande Maracanã in-
tegram o planejamento
ordinário do policia-
mento ostensivo e não
implicam, de maneira
alguma, a interrupção
do atendimento ou da
prestação do serviço po-
licial à comunidade lo-
cal”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Colégio Impar celebra
festa junina com
homenagem a MOC

Cidade

Tema “PrincesinhadoNorte” unedança, arte e
tradiçãoemdois dias de celebraçãopedagógica

u Montes Claros vive um fenômeno político
curioso — e preocupante. Ao completarmos o
ciclo de dois anos da gestão Guilherme Guima-
rães, o que vemos nas ruas não é o entusiasmo
de umprojeto emascensão,mas o silêncio des-
confortável de uma administração “sem
sal”.Não se trata apenas de uma questão de
estilo. Na gestão pública, a falta de “tempero”
significa a ausência de uma identidade pró-
pria que conecte o poder público às dores
reais da população. Enquanto a máquina ad-
ministrativa parece rodar no automático o ci-
dadão de Montes Claros sente o vácuo de uma
liderança que não tem “cara”.?O desgaste não
surge do nada. Ele é construído no cotidiano,
na conta que não fecha e na expectativa que
não é atendida.

Falta tempero II
A gestão do prefeito Guilherme Guimarães

em Montes Claros atravessa, neste momento,
um cenário de desgaste político e críticas cres-
centes da população, especialmente ao com-
pletar o que seria o ciclo de consolidação dos
seus primeiros dois anos de administração.A
percepção de parte da população e de analis-
tas políticos locais, apontam para um distan-
ciamento entre o marketing institucional da
Prefeitura e as necessidades cotidianas dos
cidadãos.

Sem plano
O PL ainda não traçou um plano claro para a

disputa pelo governo de Minas Gerais. Com a
convenção estadual da sigla marcada para o
dia 23, o partido tem como objetivo utilizar as
próximas semanas para intensificar os deba-
tes sobre o tema.

Recorde
As exportações brasileiras de carne bovina

atingiram níveis recordes no primeiro semes-
tre de 2026, totalizando 1,705milhão de tonela-
das embarcadas e US$ 9,85 bilhões em receita,
informou a Associação Brasileira das Indús-
trias Exportadoras de Carnes (Abiec), citando
dados oficiais do governo.

Sem tempero I

GiovanaDuarteMuniz, aluna do 3˚ ano, está na expectativa para celebrar a culturamontes-clarense

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Colégio Impar rea-
liza a sua tradicional
festajuninanestaquin-
ta-feira (9) e sexta-feira
(10) nas dependências
da unidade, localizada
na Rua Eusébio Alves
Sarmento, 488 — Jar-
dim São Luiz, a partir
das 18h30. Serão dois
dias de música, dança,
confraternização e
aprendizado.

FernandaTavares,di-
retora da unidade, re-
vela que a temática
2026 é uma homena-
gem à “Princesinha do
Norte”, apelido cari-
nhoso da capital do

Norte de Minas. “O espa-
ço está sendo preparado
há mais de um mês por to-
da a equipe e alunos. A de-
coração foi organizada de
forma que os alunos se
tornem protagonistas, es-
tudando e levantando in-
formações do tema, e cla-
ro, com muita produção
artística”,diz,consideran-
do que, “as ações pedagó-
gicastransformam osalu-
nos em figuras centrais e
promovem a valorização
da cultura”, complemen-
ta. Para compor o tema,
ela conta que foram res-
saltados elementos como
a flor do pequi, fruto típi-
co da região que alimenta
e u n e h i s t ó r i a s , o s
catopês, comsuas fitasco-
loridas,aigreja dos Morri-

nhos, retratando a arqui-
tetura e fé do povo norte-
mineiro, e o corredor cul-
tural, espaço que une arte
e cultura.

Além das comidas típi-
casebrincadeiras, amúsi-
ca fica por conta de Bela
do Acordeon. A dança é o
fio condutor. “A gente ce-
lebra a nossa cultura,
aprende sobre isso e dan-
ça isso. A gente dá tudo de
si, treinamos muito, para
mostrar uma dança linda
para vocês”, disse a aluna
do 3˚ ano, Giovana Duar-
te Muniz. Nos trabalhos
expostos, houve espaço
para a imaginação. “Fize-
mos a renovação da ban-
deira de Montes Claros,
usandoa nossacriativida-
de. Minha expectativa é

de celebrar a nossa cultu-
ra”, declarou Giovana.

A professora de dança
Bruna Caroline Santana
contaqueespera umanoi-
te de alegria, emoção e in-
clusão.“Asdanças ecoreo-
grafias foram pensadas
para cada turma, respei-
tando suas característi-
cas e valorizando a parti-
cipação de todos”, pon-
tua. E ressalta que Mon-
tesClaros,nosseusrecém-
completados 169 anos, foi
uma escolha acertada ao
ser uma grande fonte de
inspiração.“Ariqueza cul-
tural da cidade nos trou-
xe muitas ideias, desper-
tou a criatividade e moti-
vou um trabalho especial,
desenvolvido para focar
essas riquezas”, disse.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FERNANDA TAVARES

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Muito além da dança
SAMUEL REIS/ELEFANTTE

ElisaPires relembracaminhadaquetransformouoflamencoemumprojetodevidau

PROFESSORA, BAILARINA, COREÓGRAFA E DIRETORA ARTÍSTICA

ElisaPires
uENTREVISTA

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Há dez anos, uma sa-
la de visitas em Mon-
tes Claros se transfor-
mava em palco para
um sonho que parecia
improvável: consoli-
dar uma escola dedica-
da exclusivamente ao
flamenco no interior
de Minas Gerais. Uma
década depois, o Pátio
Flamenco celebra sua
trajetória com o espe-
táculo “Recuerdos del
Patio” e a décima edi-
ção do Festival Fla-
menco de Montes Cla-
ros. Nesta entrevista,
a fundadora da esco-
la, Elisa Pires, relem-
bra sua história com a
dança, fala sobre os de-
safios de difundir a
cultura flamenca na
região e compartilha
os próximos passos de
um projeto que se tor-
nou referência cultu-
ral na cidade.

Quando a dança en-
trou na sua vida?

Ainda criança, fiz
aulas de balé, jazz e
também estudei um
pouco de música no
conservatório. Apesar
dessas experiências,
foi somente anos de-
pois que encontrei a
linguagem artística
com a qual realmente
me identifiquei. Em
2001, conheci o fla-
menco e foi uma pai-
xão à primeira vista.
Fiquei completamen-
te encantada com a
força, a expressivida-
de e a emoção daquela
arte. Em 2002, após
me formar em Psicolo-
gia pela FUMEC, em

Belo Horizonte, procu-
rei uma escola para ini-
ciar minhas aulas e mer-
gulhei definitivamente
nesse universo.

Em que momento vo-
cê percebeu que queria
transformar essa pai-
xão em profissão?

Em 2005, fui convida-
da para dar aulas em um
dos maiores espaços de
dança flamenca de Belo
Horizonte. Na época,
ainda conciliava essa ati-
vidade com meu consul-
tório de psicologia. Po-
rém, em 2007, tomei
uma das decisões mais
importantes da minha

vida: fechar o consultó-
rio e me dedicar integral-
mente à arte flamenca,
acreditando que era es-
se o caminho que real-
mente fazia sentido pa-
ra mim.

Em 2011, realizei um
grande sonho ao abrir
meu primeiro espaço
em Belo Horizonte: o Pá-
tio Espanhol, um proje-
to que reunia gastrono-
mia espanhola, uma ta-
berna flamenca para
apresentações da minha
companhia de dança e
de artistas flamencos do
B r a s i l e d o e x t e r i o r ,
além de uma escola de
dança.

Como surgiu a ideia
de criar uma escola es-
pecializada em flamen-
co?

O projeto nasceu da
v o n t a d e d e o f e r e c e r
uma experiência com-
pleta da cultura espanho-
la, unindo arte, música,
dança e gastronomia em
um mesmo ambiente.
Mais do que uma escola,
o Pátio Espanhol se tor-
nou um espaço de encon-
tro, intercâmbio cultu-
ral e valorização do fla-
menco, proporcionando
ao público vivências au-
tênticas dessa arte tão ri-
ca e apaixonante.

Quais foram os princi-
pais desafios de implan-
tar e manter um proje-
to de dança flamenca
no interior de Minas Ge-
rais?

Quando decidi voltar
a morar em Montes Cla-
ros, não sabia se seria
possível manter uma es-
cola de flamenco na cida-
de. Até então, não existia
nenhuma referência se-
melhante, o que gerava
muitas dúvidas e insegu-
ranças. Cheguei a pen-
sar em voltar a atuar co-
mo psicóloga, mas perce-
bi que meu verdadeiro
desejo era continuar vi-
vendo da arte.

Inicialmente, procu-
rei as professoras Jaque-
line Pereira e Luna, das
escolas Balé Jaqueline
Pereira e Luna Escola do
Corpo, para ministrar
aulas em seus espaços.
No entanto, ao iniciar a
divulgação, percebi que
a p r o c u r a e r a m u i t o
maior do que imagina-
va. Foi então que conver-
sei com minha mãe e per-
guntei se ela permitiria

transformar a sala de vi-
sitas da casa onde mora-
mos a vida inteira em
uma escola de dança.
Com muito carinho e
c o n f i a n ç a , e l a m e
apoiou imediatamente,
e foi ali que nasceu o Pá-
tio Flamenco em Mon-
tes Claros.

O que a motivou a tra-
zer esse trabalho para
Montes Claros?

Meu retorno a Montes
Claros, após 21 anos mo-
rando em Belo Horizon-
te, foi motivado pelo de-
sejo de estar mais próxi-
ma da minha mãe, dos
meus irmãos e dos meus
sobrinhos, com quem
sempre tive uma relação
muito forte.

Eu sabia que existia o
risco de o flamenco não
encontrar espaço na ci-
dade, mas o inesperado
aconteceu: logo no pri-
meiro ano a escola rece-
beu mais de 80 matrícu-
las. Esse acolhimento
confirmou que havia
um público interessado
e mostrou que a arte fla-
menca poderia flores-
cer também no interior
de Minas Gerais, trans-
formando vidas e crian-
do uma comunidade
apaixonada por essa cul-
tura.

Como surgiu a ideia
de contar a história do
P á t i o F l a m e n c o p o r
meio deste espetáculo?

Ao completar 10 anos
em Montes Claros, perce-
bi que nossa história me-
recia ser contada. O Pá-
tio Flamenco não é ape-
nas uma escola de dan-
ça; é um espaço de encon-
tros, sonhos e transfor-
mações. Reviver essas

memórias no palco é
uma forma de homena-
gear todos que fizeram
parte dessa caminhada e
agradecer ao público
que acreditou nesse pro-
jeto desde o início.

Como você avalia a
evolução do interesse
do público pelo flamen-
co em Montes Claros ao
longo desses anos?

O crescimento foi sur-
preendente. O que antes
era uma dança pouco co-
nhecida hoje desperta
curiosidade, encanta pú-
blicos diversos e forma
novas gerações de baila-
rinos. O festival e o traba-
lho contínuo da escola
contribuíram para criar
um espaço de valoriza-
ção dessa arte e para inse-
rir o flamenco no calen-
dário cultural da cidade.

Que legado você acre-
dita que a escola deixa
para a cultura de Mon-
tes Claros?

Acredito que o maior
legado do Pátio Flamen-
co é mostrar que a cultu-
ra não tem fronteiras.
A o l o n g o d e s s e s d e z
anos, a escola abriu espa-
ço para uma manifesta-
ção artística até então
inexistente na cidade,
formando bailarinos,
promovendo festivais e
espetáculos, aproximan-
do o público da cultura
espanhola e contribuin-
do para enriquecer a di-
versidade cultural de
Montes Claros. Mais do
que ensinar dança, o Pá-
tio Flamenco forma pes-
soas, fortalece a autoesti-
ma, cria laços afetivos e
inspira novas gerações a
acreditarem no poder
transformador da arte.
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Há uma curiosa ilusão que acompanha pratica-
mente todas as épocas da história: a crença de que
existe um caminhomais curto para alcançar aquilo
que realmente importa. Seja na política, nos negó-
cios, na vida acadêmica ou nas relações pessoais,
sempreaparecealguémoferecendoumatalho.Pro-
mete-sesucessosemesforço,prestígiosemcaráter,
riqueza sem trabalho, felicidade sem renúncia e in-
fluência sem responsabilidade. A sedução dos ata-
lhos éantigaporque conversadiretamente comum
desejomuitohumano:obterresultadossempagaro
preço correspondente.
Essa lógica aparece diariamente diante de nós.

Umestudanteétentadoacopiarumtrabalhoemvez
de enfrentar a disciplina do estudo. Umempresário
descobrequepodeampliar seus lucrosomitindo in-
formaçõesimportantesaosclientes.Umservidorpú-
blico percebe que pequenos favores podem abrir
portas para vantagens pessoais. Nas redes sociais,
pessoas constroem personagens cuidadosamente
editadosparapareceremmaisfelizes,maisbem-su-
cedidas emais interessantes doque realmente são.
Em todos esses casos, a pergunta é praticamente a
mesma: “Existe umcaminhomais rápido?”
O problema é que atalhos quase sempre cobram

umpreçoinvisível.Eleseconomizamtempo,mascon-
somem integridade. Produzem ganhos imediatos,
mascorroemlentamenteaconfiança.Osucessoob-
tidopormeiosinadequadoscostumacarregarconsi-
go uma permanente insegurança, pois quem che-
gou por um atalho sabe, no íntimo, que não cons-
truiu fundamentos sólidos para permanecer onde

está.
Aliteraturapercebeuissomuitoantesdenossostem-

posdigitais.EmFausto,deGoethe,oprotagonistaacei-
tanegociaraquiloquepossuidemaispreciosoemtro-
ca da realização imediata de seus desejos. A história
tornou-se um símbolo universal porque ultrapassa o
contexto religiosoealcançaaexperiênciahumanaem
geral. Todavezquealguémsacrificaprincípiosperma-
nentesparaobtervantagenspassageiras,revive,deal-
gumaforma,ovelhodramadeFausto.Nemsemprehá
umcontratoassinado.Muitas vezesbastaumapeque-
na concessão repetida diariamente.
Curiosamente,nossaculturacostumaadmirar resul-

tadosmuitomaisdoqueprocessos.Celebramosvence-
dores, mas raramente perguntamos quais caminhos
percorreram para vencer. O êxito exerce um fascínio
tãograndequefrequentementeobscureceasquestões
éticasenvolvidasemsuaconquista.Talvezporissoviva-
mostemposdecrescentedesconfiança.Quandoquase
tudopodesercomprado,editado,manipuladoouence-
nado, a credibilidade torna-se um recurso escasso.
Isso ajuda a explicar por que tantas pessoas experi-

mentamumestranhocansaçomoral.Nãosetrataape-
nasdavelocidadedavidamoderna,masdaconstante
pressãoparanegociarconvicçõesemnomedaeficiên-
cia. A lógica do desempenho invade praticamente to-
dososespaçosdaexistência. Trabalha-separaprodu-
zir mais, comunica-se para convencer mais, expõe-se
para aparecer mais. Aos poucos, os meios deixam de
importar. O único critério passa a ser o resultado.
Entretanto, a história oferece inúmeros exemplos de

pessoas cuja grandeza nasceu exatamente da recusa

em aceitar atalhos. Cientistas que levaram décadas
pesquisando antes de anunciar uma descoberta. Edu-
cadoresquepermaneceram fiéis aoensinoemregiões
esquecidas. Jornalistasquepreferiramperdercargosa
publicar informações que sabiam ser falsas. Líderes
queabrirammãodapopularidadeparapreservarapró-
pria consciência. Talvez não tenhamsidoosmais cele-
bradosemseutempo,masforamosquedeixaramlega-
dosmais duradouros.
Háumadiferença importanteentresucessoeautori-

dade moral. O sucesso pode ser conquistado rapida-
mente; a autoridade moral exige tempo, coerência e
fidelidade. Ela nasce quando palavras e ações cami-
nhamjuntaspormuitosanos.Nãodependeapenasde
competênciatécnica,masdecaráter.Ecaráter,aocon-
trário da fama, dificilmente floresce por atalhos.
Talvezpor issoumadasperguntasmais importantes

que possamos fazer diante de qualquer decisão não
seja “isso dará certo?”, mas “isso é certo?”. A primeira
buscaeficiência;asegundabuscaintegridade.Aprimei-
raolhaapenasparaodestino;asegundatambémcon-
sidera o caminho. E, quase sempre, é o caminho que
determinao verdadeiro valor da chegada.
Vivemos em uma sociedade que oferece inúmeros

meiosparaacelerarconquistas.Atecnologiacontinua-
rá tornando processosmais rápidos, e isso é, emmui-
tos aspectos, uma bênção. Mas nenhuma inovação
tecnológicaserácapazdesubstituir virtudescomoho-
nestidade, perseverança, coragem e fidelidade. Essas
qualidades continuam crescendo lentamente, quase
sempre longe dos holofotes, exatamente porque per-
tencemàesfera da formaçãodo caráter.

O preço dos atalhos

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

6 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,9DEJULHODE2026 onorte.net



onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,9DEJULHODE2026 7



u

Patrimônio e cultura

DanielaRocha será umadasministrantes dos cursos

Christine Antonini

chrys_antonini@hotmail.

com

O Sistema Fecomér-
cio, por meio do Sesc
em Minas, promove
mais uma edição do
Projeto Raízes Minei-
ras em Montes Cla-
ros, oferecendo ao pú-
blico uma programa-
ção gratuita que reú-
ne cultura, tradição,
educação patrimo-
nial e incentivo ao em-
preendedorismo. As
atividades tiveram
início na terça-feira
(7) e seguem até o dia
17 de julho, com ofici-
nas, trilhas culturais,
apresentações artísti-
cas e ações voltadas à
valorização da identi-
dade regional.

A iniciativa tem co-
mo principal objetivo
preservar e fortalecer
manifestações cultu-
rais centenárias do
Norte de Minas, como
os Catopês, as Folias de
Reiseaviolacaipira, in-
centivandoosentimen-
to de pertencimento da
comunidade e contri-
buindo para que esse
patrimônio imaterial
seja transmitido às fu-
turas gerações.

De acordo com a
analista de Cultura
do Sesc Montes Cla-
ros, Marcélia Perei-
ra, o Raízes Mineiras
se consolidou como
uma das principais
ações culturais da
instituição na região
e chega à terceira edi-
ção no município am-
pliando sua progra-
mação e seu alcance.

“O projeto promove
experiências que apro-
ximam o público das

tradições locais por meio
de oficinas, trilhas cultu-
rais, apresentações artís-
ticas, exposição de estan-
dartes, feirinha e um
grande festejo de encerra-
mento, que contará com
Folia de Reis, apresenta-
ção de violeiros e show
musical”, destaca.

As trilhas culturais
percorrem locais histó-
ricos e simbólicos de
Montes Claros, como o

Mercado Municipal, o
Corredor Cultural , a
Igreja Matriz Nossa Se-
nhora da Conceição e
São José, o Centro Cultu-
ral Hermes de Paula, a
Capela Nossa Senhora
do Rosário e o próprio
S e s c M o n t e s C l a r o s ,
transformando esses es-
paços em ambientes de
vivência cultural e apro-
ximação entre história,
arte e comunidade.

Outro diferencial des-
ta edição é o fortaleci-
m e n t o d a e c o n o m i a
criativa. A programa-
ção inclui oficinas vol-
tadas à formação profis-
sional e à geração de
renda, incentivando a
produção cultural e ofe-
recendo ferramentas
para que pequenos em-
preendedores ampliem
seus negócios.

“Além de preservar a

memória cultural, o pro-
jeto cria oportunidades
para artistas, artesãos,
educadores e empreende-
dores transformarem
seus conhecimentos em
trabalho e geração de ren-
da. A exposição de estan-
dartes e a feirinha tam-
bém estimulam a comer-
cialização de produtos ar-
tesanais e gastronômi-
cos, fortalecendo a econo-
mia criativa da região”,
explica Marcélia Pereira.

Ao longo da programa-
ç ã o s e r ã o o f e r e c i d a s
duas oficinas gratuitas,
com 20 vagas cada: Arte-
sanato – Arte e Cultura
nos Estandartes e Em-
preendedorismo – Redes
Sociais para Marketing e
Vendas.

INSCRIÇÕES
As inscrições para as

oficinas devem ser reali-
zadas presencialmente
na Central de Relaciona-
mento do Sesc Montes
Claros, localizada na Ave-
nida Deputado Esteves
Rodrigues, nº 1.124, no
Centro. No mesmo local
também podem ser reti-
rados os ingressos para o
festejo de encerramento.
Mais informações po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone (38) 2104-5100.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Sesc promove nova edição do Projeto Raízes Mineiras

 EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO 

 FUNDAÇÃO  DE  SAÚDE  DO  MUNICÍPIO  DE  MONTES  CLAROS  - 
 FUNAM 
 INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO – PROCESSO Nº 21-2026 
 Processo nº: 21-2026 
 Modalidade  : Inexigibilidade de Licitação 
 Objeto  : Aquisição  de  equipos  para  bombas  de  infusão  vinculados  a 
 equipamentos  em  comodato,  destinados  à  manutenção  das  atividades 
 assistenciais do Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira. 
 Contratada: SAMTRONIC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 
 CNPJ: 58.426.628/0008-00 
 Valor Total: R$ 78.100,00 
 Fundamento Legal: Art. 74 da Lei nº 14.133/2021 
 Fonte  de  Recurso  RECURSOS  DA  PORTARIA  GM/MS  Nº  10.496  -  RECIBO 
 Nº  322  -  CONTRATO  P150/26-01  -  PARLAMENTAR  LUIS  TIBE,  NO 
 VALOR TOTAL DE R$ 350.000,00. (PLANILHA 127) 
 Data da Ratificação: 08/07/2026 
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Sabor regional

Com109 estandes e circuito de alambiques, Festival da Cachaça espera 45mil visitantes emSalinas

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A 23ª edição do Festi-
valMundial da Cachaça
acontece de sexta-feira
(10) a domingo (12), no
Parque de Exposições
Adail Melo, em Salinas.
O evento tem entrada
gratuita, contará com
109 estandes e 75 mar-
cas expositoras, e reuni-
ráacadeia produtivaeo
público final para ativi-
dades de negócios, gas-
tronomia e cultura.

Aexpectativadaorga-
nização é receber cerca
de 45 mil visitantes du-
ranteostrêsdiasdepro-
gramação. O impacto
econômico também
chama a atenção: a esti-
mativa é de uma movi-
mentação entre R$ 45
milhões e R$ 50 mi-
lhões, beneficiando di-
retamente hotéis, res-
taurantes,bares,comér-
cio, transporte, presta-
dores de serviços e di-
versos outros segmen-
tos da economia local.

“O Festival Mundial
da Cachaça vai muito
além da realização de
um grande evento. Ele
representa um impor-
tante motor para a eco-
nomiadeSalinas,movi-
mentando diversos se-
tores, como hotelaria,
bares, restaurantes, co-
mércio, transporte e
prestaçãodeserviços.A
expectativa de movi-
mentarentre R$ 45 eR$
50 milhões demonstra
a capacidade do festi-
val de gerar renda, for-
talecer os empreende-
doreslocaisecriaropor-
tunidades de trabalho”,
explica Milton Reis, Se-
cretário de Desenvolvi-

mentoEconômicoeTuris-
mo de Salinas.

“Além disso, o evento
impulsiona toda a cadeia
produtiva da cachaça. Os
produtores têm a oportu-
nidade de apresentar
seus produtos a consumi-
dores, distribuidores e
compradores de diferen-
tes regiões do país, am-
pliando mercados, forta-
lecendo parcerias comer-
ciais e agregando valor à
produção artesanal de Sa-
linas, que é reconhecida
nacionalmente pela sua
qualidade”, acrescenta.

Outro reflexo positivo
será a geração de aproxi-
madamente 3 mil empre-
gos, entre vagas temporá-
rias e permanentes. O tu-

rismo também deverá re-
gistrar crescimento du-
rante o período, impulsio-
nado pela programação
do festival e pelo tradicio-
nal circuito de visitas aos
alambiques da região. A
e x p e c t a t i v a é d e q u e
mais de 4 mil pessoas visi-
tem o Museu da Cachaça,
um dos principais atrati-
vos turísticos de Salinas.

PROGRAMAÇÃO
A aberturaoficial ocorre

na sexta-feira (10) , às
19h30,comworkshops,ofi-
cinas e shows de Pablo e
Silvio & Robson. O sábado
(11)começaàs8hcomoRo-
teiroTurísticodaCachaça,
seguido por degustações à
noite e shows de Henry

Freitas e Luan Saraiva. O
encerramento acontece
no domingo (12), manten-
do as atividades nos estan-
des, gastronomia regional
eshow da dupla Clayton &
Romário.

“A cachaça é um dos
principais símbolos da
identidade de Salinas e o
festival é uma vitrine des-
sa história. Durante os
três dias de evento, rece-
bemos visitantes de di-
versas partes do Brasil,
que conhecem não ape-
nas nossos produtos,
mas também nossa gas-
tronomia, nossa cultura,
nossos atrativos turísti-
cos e a hospitalidade do
povo salinense”, comple-
ta o secretário.

Minas do Norte

PEDRO VILELA / AGENCIA I7

Festival daCachaçadevemovimentarR$50milhõese gerar 3mil empregos

 Extrato de Publicação – Edital Processo análogo -22-2026 - Aquisição de 
 materiais hospitalares 

 A  Fundação  Educacional  Alto  Médio  São  Francisco  –  FUNAM,  mantenedora  do 

 Hospital  das  Clínicas  Dr.  Mário  Ribeiro  da  Silveira,  inscrita  no  CNPJ  sob  o  nº 

 20.533.295/0003-30,  torna  público,  para  conhecimento  dos  interessados,  a 

 abertura  do  Processo  Nº  22/2026,  destinado  à  aquisição  de  materiais 

 hospitalares,  destinados  ao  atendimento  das  necessidades  assistenciais, 

 administrativas  e  operacionais  do  Hospital  das  Clínicas  Dr.  Mário  Ribeiro  da 

 Silveira, conforme especificações constantes no Termo de Referência e anexos. 

 MODALIDADE:  Processo de Melhor Proposta 

 CRITÉRIO DE JULGAMENTO:  Menor preço por item 

 PRAZO PARA ENVIO DAS PROPOSTAS:  02 (dois) dias úteis, contados da 
 publicação deste extrato 

 FORMA DE ENVIO DAS PROPOSTAS: 

 • E-mail: licitacao@hcmarioribeiro.com.br 

 • Plataforma Bionexo: https://revolution.bionexo.com 

 EDITAL DISPONÍVEL:  https://www.hcmarioribeiro.com.br/editais 

 VALOR ESTIMADO GLOBAL: R$ 318.713,40 

 O Edital, Termo de Referência e anexos encontram-se disponíveis no site 

 institucional: https://www.hcmarioribeiro.com.br/editais 

 Montes Claros/MG, 08 de julho de 2026. 
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O Outback Steakhouse inaugurou com grande
sucesso, no último dia 29 de junho, sua primeira
unidade emMontes Claros. Instalado na entrada
principaldoMontesClarosShopping,orestauran-
te rapidamente conquistou o público e tem regis-
trado grande movimentação desde a abertura
dasportas. A chegadadamarcaampliaasopções

gastronômicas da cidade e reforça o potencial eco-
nômicoda região para receber grandes redes do se-
tor. Inspiradonoestiloaustraliano,oOutbackéreco-
nhecido nacionalmente pelos cortes especiais de
carne, pelos aperitivos icônicos e pelo ambiente te-
mático,queproporcionaumaexperiênciadiferencia-
da aos clientes. Desde a inauguração, o restaurante

tem atraído moradores de Montes Claros e visitan-
tes de diversas cidades do Norte de Minas, consoli-
dando-se como umdos novos destaques da gastro-
nomia local e um dos empreendimentos de maior
sucesso inaugurados neste primeiro semestre na ci-
dade.
Confira alguns flashes da coluna

Outback Steakhouse chega a Montes Claros e conquista público
Norte-mineiro

Chegada doOutback amplia as opções

gastronômicas da cidade

Oambiente temático proporciona

umaexperiência única aos clientes

OsOutbackers cuidamdecadadetalhe,

garantindoquea suaexperiência seja

repletadealegria e sabor

Outback Steakhouse chega a

Montes Claros

Amarca oferece uma experiência

única, divertida e de altíssimo

padrão que, no Brasil, ficou

conhecida como

#MomentoOutback

Umpouco da cultura australiana e

umadose extra de diversão para

cadavisita

Equipe que traz toda energia para

fazer você se sentir emcasa

RafaelQuintino,asócia-proprietária

PollyanaCortez,estejornalista,Raphael

BicalhoeosócioregionalMarceloXavier

MarlensMurça, Benedito Said e o sócio

regionalMarceloXavier

OsOutbackers trazemaenergia e o

espíritoAussie que tornamcada

refeição umaaventura.

OOutback te permite viver uma

experiência inspirada naAustrália

Outback caiu no gosto do brasileiro

pela qualidade e sabormarcante da

sua culinária

FOTOS: ANÍSIO CHICO/ DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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